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1 INTRODUÇÃO 
 
 O Brasil é o segundo maior produtor mundial de soja atrás apenas dos EUA. 
Na safra 2011/2012, a cultura ocupou uma área de aproximadamente 25 milhões de 
hectares, o que totalizou uma produção de 65 milhões de toneladas, apresentando 
um destaque no cenário agrícola nacional (CONAB, 2012). A cultura da soja está 
sujeita ao ataque de insetos durante todo o seu ciclo e em função da freqüência, 
abrangência e danos provocados na cultura, alguns desses insetos-pragas são 
considerados como principais, dentre elas as lagartas e percevejos (HOFFMANN-
CAMPO et al., 2000). Devido a esse intenso ataque de pragas ocorre um número 
elevado de aplicações de inseticidas de largo espectro de ação, resultando em uma 
média de aproximadamente de seis aplicações por safra.  

A partir dessa preocupação com aplicações excessivas, e muitas vezes 
desnecessárias, foi implantada no Brasil na década de 70 o Programa de Manejo 
Integrado de Pragas (MIP), que é um conjunto de táticas que orientam na tomada de 
decisões de controle para que se tenha uma convivência racional com as pragas da 
cultura. Essa prática promove uma economia para o agricultor e minimização dos 
efeitos adversos ao meio ambiente, decorrentes da racionalização do uso de 
inseticidas. Nesse sentindo Stern et al. (1959) definiram a menor população de 
pragas que causaria dano como Dano de Nível Econômico (NDE), sendo necessária 
uma margem de segurança para evitar que a população de pragas cresça e venha 
causar prejuízos, sendo o momento correto da aplicação, denominada de Nível de 
Ação (NA) (PEDIGO et al., 1986). Na cultura da soja, o NA recomendado para iniciar 
o controle das lagartas no período vegetativo e reprodutivo é de 30% e 15% de 
desfolha respectivamente (Tecnologias..., 2010). Infelizmente, nos últimos anos, os 
princípios do MIP não têm sido adotados, gerando desequilíbrios e contribuindo para 
um crescente aumento no uso de inseticidas e na maioria das vezes de forma 
errônea.  

Desta forma, este trabalho foi conduzido em ensaios distintos, com objetivo de 
avaliar diferentes intensidades de desfolha (%) no estádio vegetativo e reprodutivo e 
também avaliar os efeitos da injúria causada nos primeiros estádios de 
desenvolvimento com suas possíveis conseqüências na produtividade, permitindo 
assim reavaliar os níveis de controle recomendadas para a cultura da soja. 
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2 METODOLOGIA  

 
Os experimentos foram conduzidos, em condições de campo, na safra 

2011/2012 na Estação Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, 
no município de Capão do Leão, RS, S 31°49.105’ e W 52°27.981’. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos casualizados, com a cultivar Potência de 
crescimento indeterminado, com linhas de cultivo espaçadas a 40 cm, as plantas 
foram desfolhadas artificialmente, cortando-se as folhas com auxilio de tesoura, para 
simular o ataque da lagarta, para ambos experimentos. Para avaliar os diferentes 
níveis de desfolha no início de desenvolvimento foram utilizados nove tratamentos e 
cinco repetições: 1) remoção de um cotilédone; 2) remoção de 2 cotilédones; 3) 
remoção de dois cotilédones e 1 unifoliolada; 4) remoção de 2 cotilédones e 2 
unifolioladas; 5) remoção de 1 unifoliolada; 6) remoção de 2 unifolioladas; 7) corte 
abaixo dos unifoliolados; 8) corte do broto trifoliolada e 9) testemunha sem desfolha. 
Já para avaliar o efeito de diferentes níveis de desfolha, em diversos estádios de 
desenvolvimento, foram utilizados sete tratamentos e quatro repetições, sendo: 1) 
testemunha; 2) 16,7% no período vegetativo; 3) 33,3% no período vegetativo; 4) 
16,7% no período reprodutivo; 5) 33,3% no período reprodutivo; 6) 16,7% em todo o 
ciclo da planta; 7) 33,3% todo o ciclo da planta. As desfolhas artificiais foram 
realizadas semanalmente ou quando necessário, assim como a inspeção dos 
ensaios para impedir outro fator de variação, garantindo uma desfolha homogênea. 
No final do ciclo da cultura foi avaliada a produtividade em duas linhas centrais de 
cada parcela. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo as 
médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se o 
programa Genes (CRUZ, 2010). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Com relação à produtividade, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos, tanto para os ensaios que sofreram diferentes intensidades de injúria 
(Tabela 1), como nas diferentes intensidades de desfolha (Tabela 2). Em relação a 
intensidade de injúria Bueno et al. (2012) verificaram que apenas as injúrias mais 
drásticas como a remoção de dois cotilédones e duas folhas unifolioladas e corte da 
planta abaixo das folhas unifolioladas, foram capazes de reduzir significativamente a 
produtividade. 

 
Tabela 1. Produtividade média (corrigida a 13% de umidade) da cultivar de soja Potência de hábito de 
crescimento indeterminado após diferentes intensidades de injúria. Capão do Leão, RS, 2012. 
 

Intensidade da Injúria Produtividade (Kg ha
-1

) 

Remoção de um cotilédone 2.229,9a
1
 

Remoção de dois cotilédones 2.091,1a 
Remoção de dois cotilédones e uma folha unifoliolada 2.187,3a 
Remoção de dois cotilédones e duas folhas unifolioladas 2.031,2a 
Remoção de uma folha unifoliolada 2.035,8a 
Remoção de duas folhas unifolioladas 2.008,1a 
Corte da planta abaixo das folhas unifolioladas 2.031,1a 
Corte do broto trifoliolado 2.311,8a 
Testemunha (sem desfolha) 2.233,4a 



 
 

CV (%) 11,16 
1
Médias ± Erro Padrão da Média seguidas pela mesma letra  na coluna, não difere significativamente         

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Em relação à desfolha, os resultados deferiram de Bueno et al. (2012) que 
verificou nas desfolhas mais severas (33,3% no período reprodutivo, 16,67% e 
33,3% no ciclo completo) uma redução no porte das plantas e conseqüentemente a 
produtividade, no entanto, deve-se ressaltar que as desfolhas mais severas se 
encontram acima do nível de ação recomendado pelo MIP-Soja. 
 
Tabela 2. Produtividade média (corrigida a 13% de umidade) da cultivar de soja Potência de hábito de 
crescimento indeterminado após diferentes intensidades de desfolha. Capão do Leão, RS, 2012. 
 

Desfolha (%) Produtividade (Kg ha
-1

) 

16,7% durante todo o período vegetativo 2.118,8a
1 

33,3% durante todo o período vegetativo 2.217,21±1a 
16,7% durante todo período reprodutivo 2.464,1a 
33,3% durante todo o período reprodutivo 2.288,3a 
16,7% durante todo o ciclo da planta 2.418,7a 
33,3% durante todo o ciclo da planta 2.623,9a 
Testemunha (sem desfolha) 2.336,6a 

CV (%) 14,57 
1
Médias ± Erro Padrão da Média seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem 

significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 Durante o período reprodutivo da cultura verificou-se um intenso ataque da 
lagarta da soja (Anticarsia gemmatalis Hübner) e falsa-medideira (Pseudoplusia 
includens, Walker, 1857), principais pragas da soja, o que resultou uma diminuição 
da área foliar.  
 
4 CONCLUSÃO 
 

Para as condições em que foram executados os experimentos, não há 
diferença na produtividade quando as plantas são sujeitas a injúrias. 
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